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A Presidente da Junta 
Céline Gaspar 

Editorial
Reorganização Administrativa de Portugal

A reorganização administrativa do 
país voltou ao debate político. A 

Troika que está em Portugal a negociar 
o resgate financeiro do país quer menos 
autarquias e melhor organização muni-
cipais. Neste contexto, a Assembleia 
Municipal irá debater a questão numa 
sessão extraordinária. Sem dúvida, 
que, por uma questão, de eficiência e de 
demografia deveremos repensar a orga-
nização administrativa do nosso país, no 
entanto, o que se ouve são invocações 
de cariz financeiro e na minha opinião, 
enquanto Presidente de Junta, são 
razões erradas, dado que se actualmente 
já é tão difícil dar resposta às necessi-
dades das populações locais aceitar esta 
questão de ânimo leve será condenar o 
desenvolvimento municipal. 

Considero que é da maior relevância 
o desenvolvimento e reforço do poder 
local e neste contexto, a Reorganização 
Administrativa deverá ter essa fina-
lidade. Apenas com este objectivo se 
poderá permitir racionalização, ganhos 
de escala no planeamento, simplifica-
ção e qualificação das decisões, criação 
de hábitos de partilha de recursos que 
devem ser comuns, facilitando a vida das 
pessoas e servindo-as melhor. Partindo 
apenas de um pressuposto financeiro 
condenar-se-á a representatitividade das 
actuais freguesias no poder local futuro 
e, sobretudo, condenar-se-á a entidade 
cultural dos povos. 

É fundamental, então, avaliar os 
recursos humanos e materiais que temos 
actualmente e verificar a possibilidade 
de realizar uma melhor administração 
local, mais simples, com ganhos de 
eficiência, mais moderna, que permita 
diminuir significativamente o actu-
al número de direcções regionais do 
estado, assumidas as suas atribuições 
e competências, contribuindo também 
para essa inadiável reforma, mantendo-
-se igualmente representativa e próxima 
das pessoas. 

Colégio volta à 
Itália
Entre os dias 19 e 31 de outubro, o Colégio 

Dr. Luís Pereira da Costa realizou mais 
um intercâmbio escolar no âmbito do projeto 
Comenius “Eurotopia”. Desta vez, foi a escola 
italiana de Massafra a anfitriã das escolas 
envolvidas no projeto (Polónia, Turquia, 
Roménia e Portugal).

Este é um assunto que, sem dúvida, 
nos diz respeito e neste âmbito consi-
dero essencial que se discuta sobre ele. 
Neste contexto, irei propor que na próxi-
ma Assembleia de Freguesia se debata 
esta questão e conto com a presença de 
todos vós, caríssimos eleitores. Os crité-
rios que estão inscritos no Documento 
Verde da Reforma da Administração 
Local não prevê a extinção da freguesia 
de Monte Redondo, mas poderá impli-
car a fusão com outras freguesias e isso 
poderá trazer vantagens, mas também 
desvantagens, pelo que, será, sem dúvi-
da discutirmos qual a posição da nossa 
freguesia a este nível. Entretanto, esta-
mos disponíveis e agradecemos o envio 
das vossas opiniões para o nosso email 
geral@jfmonteredondo.pt.

Todas estas 
experiências 

possibilitam o 
desenvolvimento 

de várias 
competências

“

A representar esta instituição de ensino 
estiveram 5 alunos e 3 professores. Os alunos 
tiveram a oportunidade de visitar algumas 
cidades italianas culturalmente muito ricas 
como Roma, Nápoles e Pompeia. Assistiram a 
aulas na escola italiana de Massafra e estive-
ram ainda em contacto direto com a cultura, 
a língua e os modos de vida dos italianos 
através das famílias de acolhimento. Na esco-
la apresentaram o trabalho desenvolvido no 
Clube Europeu onde imaginaram como seria 
uma escola do futuro. Todas estas experiên-
cias possibilitam o desenvolvimento de várias 
competências dos alunos envolvidos (autono-
mia, responsabilidade e cidadania), permi-
tindo, assim, a troca de ideias e de conheci-
mentos entre os diversos estabelecimentos de 
ensino, facilitando a cooperação educativa ao 
nível europeu e a tolerância e valorização da 
multiculturalidade.



NOVEMBRO.2011|MONTE REDONDO|FLASH

03FLASH

Carla Pinhal 
mostra como 
estar “Juntos 
no Desafio”
Teve lugar no dia 28 de outubro, no Colégio 

Dr. Luís Pereira da Costa, uma ação de 
formação denominada “Juntos no Desafio” 
e subordinada ao tema “Competências 
Parentais para Pais de Crianças e Adolescentes 
com PHDA (Perturbação de Hiperatividade 
e Défice de Atenção) e Perturbações de 
Comportamento”.

A preletora, Carla Pinhal, pós-graduada em 
Psicoterapias Cognitivo-Comportamentais e 
licenciada em Psicologia, mostrou, de uma 
forma simples e objetiva, as características 
de uma criança hiperativa. Desta forma, 
ficou claro que esta apresenta determinados 
comportamentos que indiciam o seu proble-
ma. Cabe aos pais, em conjunto com a Escola, 
encontrar estratégias que, segundo Carla 
Pinhal, passam pela definição de pequenas 
metas, pela comemoração das pequenas vitó-
rias e, acima de tudo, por uma conduta da 
parte dos encarregados de educação pautada 
pela firmeza, pelo diálogo e pela coerência. 
Todas as crianças e jovens «gostam de regras 
e precisam delas para perceber o mundo que 
as rodeia», afirmou.

Mais de uma centena de pais estiveram 
presentes nesta sessão, demonstrando, assim, 
a sua preocupação e, sobretudo, a sua vonta-
de de encontrar soluções para os problemas 
com que se deparam no quotidiano.

Note-se que Carla Pinhal é co-autora do 
livro Juntos no Desafio – Guia para a promo-
ção de competências parentais, desenvol-
vendo, atualmente, funções de psicóloga no 
Centro Social e Paroquial de Atouguia nas 
valências de Jardim de Infância e ATL.

O Papel da DECO

Todos somos consumidores… milha-
res de milhões de pessoas em todo o 

mundo, compram os mesmos produtos, 
bebem as mesmas bebidas, usam a mesma 
roupa, vêem os mesmos programas tele-
visivos, conhecem as mesmas campanhas 
publicitárias. Vivemos numa sociedade de 
consumo e, por isso, temos todo o interes-
se em nos informar para que melhor nos 
possamos defender.

É com este propósito que surge a DECO 
– Associação Portuguesa para a Defesa do 
Consumidor, uma associação dotada de 
personalidade jurídica, sem fins lucrativos 
e com o objectivo de proteger os direitos e 
os interesses dos consumidores.

Origem da DECO e seu propósito

A DECO surgiu na década de 70, tendo 
conseguido legalizar-se em 12 de Fevereiro 
de 1974.

A Associação tem por objecto a defesa 
dos direitos e dos legítimos interesses dos 
consumidores, podendo, para o efeito, 
desenvolver todas as actividades adequa-
das a tal fim.

Os consumidores que tenham um 
conflito de consumo ou pretendam escla-
recer uma dúvida acerca dos seus direitos 
podem recorrer ao Gabinete da Apoio ao 
Consumidor da DECO que, para além de 
prestar informação, também pode mediar 
os conflitos junto das entidades reclamadas.

Para além deste, a DECO também dispõe 
do Gabinete de Apoio ao Sobreendividado 
que tem como objectivo prestar apoio a 
consumidores de boa fé que, devido a um 
motivo imprevisível e independente da sua 
vontade, se encontrem manifestamente 
impossibilitados de fazer face ao conjunto 
das dívidas não profissionais. Para além de 
prestar informação e dar aconselhamento 
sobre os contratos de crédito celebrados, 
aquele Gabinete auxilia as famílias a geri-
rem o seu orçamento familiar e intervém 
junto das instituições financeiras com vista 
à renegociação dos créditos existentes.

A actividade da Associação estende-
-se a todo o país, com Sede em Lisboa e 
seis Delegações Regionais. A Delegação 
Regional de Coimbra situa-se na Rua Padre 
Estevão Cabral, nº 79 – 5ºAndar, Sala 504, 
junto ao edifício da Segurança Social.

Direitos dos Consumidores

Os direitos fundamentais dos consumi-
dores estão consagrados na Constituição da 

Republica Portuguesa e na Lei de Defesa do 
Consumidor. São eles:

•  Direito à Qualidade dos Bens e 
Serviços

•  Direito à Protecção da Saúde e 
Segurança Física

•  Direito à Formação e à Educação para 
o Consumo

•  Direito à Informação para o Consumo
•  Direito à Protecção dos Interesses 

Económicos 
•  Direito à Reparação de Danos
•  Direito à Protecção Jurídica e a uma 

Justiça Acessível e Pronta
•  Direito à Participação por Via 

Representativa

A DECO tem-se dividido em diversas 
frentes, entre a informação prestada 
ao consumidor, tomadas de posições 
sobre diversas polémicas na sociedade 
portuguesa, projectos educativos para as 
escolas, representações perante os poderes 
públicos, etc.

Sempre que se sinta prejudicado ou 
tiver dúvidas relativas aos seus direitos, 
enquanto consumidor, pode contar com o 
apoio da DECO, pois esta Associação está 
ao seu dispor.

Os leitores interessados em obter escla-
recimentos relacionados com o Direito do 
Consumo, bem como apresentar eventuais 
problemas ou situações, podem recorrer 
ao Gabinete de Apoio ao Consumidor, 
bastando, para isso, escreverem para a 
DECO – Rua Padre Estêvão Cabral, 79-5º, 
Sala 504-3000-317 Coimbra.

Daniel Ferrão – Sociólogo
DECO – Coimbra

7º Aniversário da Elevação de 
Monte Redondo a Vila

O executivo da Junta de Freguesia de 
Monte Redondo, convida todos os 

monte redondenses a assistirem à come-
moração do 7º Aniversário de Elevação 
a Vila, na qual existirá uma actividade 
com as crianças da Pré e 1º Ciclo da Vila 

de Monte Redondo, dirigida pelo Senhor 
João Moital.

A comemoração terá lugar no próximo 
dia 9 de Dezembro, com inicio às 10 h 
junto à Sede da Junta de Freguesia.
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Cem anos, um exemplo de vida!

Ao dia 22 de 
Novembro de 

1911, nasceu no 
lugar de Ribeira da 
Bajouca uma meni-
na chamada Maria 
Rodrigues Quinta.

No decorrer de 
uma história cheia 
de estórias para 
contar, é um teste-
munho de coragem e luta a ser reconhecido! 

Numa vida iniciada um ano após o inicio 
da Implantação da República, durante um 
século de existência, foi-lhe permitido 
assistir a vários episódios da nossa histó-
ria, como são exemplos a 1ª Grande Guerra 
Mundial, a Segunda Guerra Mundial, o perí-
odo da Guerra Fria, a Ditadura de António 

Salazar e o 25 
de Abril, a entra-
da de Portugal 
na Comunidade 
Europeia, a apari-
ção de Fátima, as 
visitas do Papa e, 
até, a mudança 
do escudo para o 
euro.

Com seis filhos, 
é também reco-
nhecida como uma 

Centro Social Nossa Senhora 
da Piedade, Monte Redondo

mãe extremosa, querida e dedicada, que 
sempre cuidou muito bem deles.

Com um trabalho sempre relacionado 
com a agricultura e como moleira, a D. 
Maria Quinta sempre foi vista como uma 
mulher de muito trabalho, simples, alegre 
e de coragem. Talvez por isso, seja das 
poucas pessoas que podem passar por esta 
extravagância da vida, que é fazer 100 anos 
de idade.

Actualmente, continua a ser um exemplo 
de força, de alegria e simplicidade de viver!

Vimos assim, prestar-lhe homenagem em 
honra do exemplo que é para todos nós. 
Muito obrigada!

Festa de Natal Sénior
O Executivo da Junta de Freguesia 

de Monte Redondo informa que no 
próximo dia 20 de Dezembro de 2011, 
pelas 14h30, no Salão Paroquial de Monte 
Redondo, realizar-se-á a Festa de Natal 
Sénior da Freguesia de Monte Redondo.

O espectáculo é aberto a todas as 
pessoas com mais de 65 anos. Todas as 
pessoas que não frequentem o Centro 

de Dia ou Lar Nossa Senhora da Piedade 
poderão inscrever-se na secretaria da 
Junta de Freguesia ou através do núme-
ro de telefone 244 685 328 ou e-mail: 
jfmonteredondo@gmail.com até dia 2 de 
Dezembro. 

Pedimos a colaboração dos filhos e 
netos para permitirem a participação 
dos seus pais e avós.

Festa de Natal das Crianças
O Executivo da Junta de Freguesia de 

Monte Redondo informa que no próxi-
mo dia 15 de Dezembro de 2011, pelas 9h30, 
no Pavilhão do Colégio Dr. Luís Pereira da 
Costa, realizar-se-á a Festa de Natal das 
Crianças da Freguesia de Monte Redondo.

O espectáculo é aberto a todas as crianças 
entre os 3 e os 9 anos. Todas as crianças 

que não frequentem as escolas da Freguesia 
deverão inscrever-se na secretaria da 
Junta de Freguesia, para que o Pai Natal 
saiba quantos presentinhos tem de entre-
gar. Poderão inscrever-se até ao dia 1 de 
Dezembro através do número de telefone 
244 685 328 ou através do email:
jfmonteredondo@gmail.com.

Professores 
do 1.º CEB na 
Turquia
Um grupo de professores do 1.º CEB do 
Agrupamento de Escolas Rainha Santa 
Isabel esteve em Izmir, na Turquia, no 
âmbito do projeto Comenius.

Prof. do 1.º CEB

À semelhança dos restantes níveis de 
ensino, no nosso agrupamento, no ano 

letivo 2010/11, o 1.º CEB também aderiu ao 
projeto “Comenius”.

No início de outubro, 7 professores do 
1.º CEB estiveram na Turquia, na cidade de 
Izmir, onde se realizou o primeiro encontro 
de professores dos 5 países envolvidos no 
projeto: Portugal, Turquia, Hungria, Polónia 
e Reino Unido.

Esta primeira mobilidade teve como obje-
tivo a apresentação dos diversos parceiros 
envolvidos e a definição das linhas orienta-
doras do projeto “Once Upon a Time…”.

Com este projeto, pretende-se promover o 
alargamento das dimensões interculturais e 
a atuação em conjunto, apesar das diferenças 
sociais, culturais, religiosas ou linguísticas. 
Uma mentalidade aberta a outras culturas 
desenvolve, nos alunos e na sociedade em 
geral, sentimentos de tolerância e coopera-
ção e incentiva a aprendizagem de línguas 
estrangeiras. Por outro lado, deseja-se que 
os alunos tomem consciência da estrutura 
da União Europeia e do significado de ser 
cidadão europeu. 

A dinamização do projeto pressupõe a 
realização de diversas atividades (pesqui-
sas, inquéritos, troca de correspondência, 
produção de histórias…) e o envolvimento 
de alunos, professores, encarregados de 
educação, funcionários e autoridades locais. 

Além das visitas oficiais, que permitiram 
conhecer um pouco do sistema educativo 
turco, esta viagem ficou marcada pela 
amabilidade da receção turca, que tudo fez 
para proporcionar aos visitantes momentos 
inesquecíveis de contacto com o património 
histórico e cultural turco. 
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Televisão 
Digital 
Terrestre

Num contexto mundial de migração 
tecnológica para a televisão digital 

terrestre (TDT) e por força das necessida-
des de coordenação comunitária sobre a 
utilização do espectro radioelétrico, bem 
como em prol de possibilitar mais e melho-
res serviços audiovisuais e de comunica-
ções eletrónicas, Portugal está obrigado 
a proceder ao desligamento do sinal de 
televisão analógico terrestre, passando os 
serviços de televisão em “sinal aberto” a 
ser assegurados pela TDT.

O processo de migração para a TDT 
está em curso e ficará concluído em 2012. 
Até agora, procedeu-se ao desligamento 
do sinal analógico de televisão em três 
zonas piloto definidas Alenquer, Cacém e 
Nazaré/Alcobaça.

A Zona litoral a que pertencemos já tem 

cobertura da TDT desde Agosto de 2009 e 
o desligamento do sinal analógico será dia 
12 de Janeiro de 2012.

A TDT permite uma melhoria da quali-
dade do som e da imagem, bem como 
novas funcionalidades. Na generalidade, 
os televisores que estão à venda no merca-
do já se encontram preparados para rece-
ber a TDT, pelo que quem tiver um destes 
aparelhos apenas terá que lhe ligar o cabo 
de antena e passará a receber televisão 
digital (exceção feita para os casos em que 
será necessário reorientar as antenas exis-
tentes). Quem possui um televisor conven-
cional terá que comprar um descodificador 
para ligar a cada televisor, podendo assim 
continuar a utilizá-lo, sem necessidade de 
adquirir um novo.

A transição para a televisão digital 
terrestre é um processo muito simples, 
mas muito sensível. Há várias décadas que 
as pessoas vêem televisão e, em muitos 
casos, esta é a sua única ligação à realida-
de exterior, e a sua única companhia. Ficar 
sem ela seria uma privação inaceitável 
para quem desde sempre se habituou a ver 
televisão de forma gratuita.

Para que o processo decorra sem 
perturbações é importante que todos 

estejamos mobilizados, fazendo a migra-
ção e ajudando os outros a fazê-la, infor-
mando e explicando o que está em causa e 
o que tem que ser feito. Pois, apesar de as 
campanhas publicitárias sobre o processo 
serem importantes, elas nunca dão toda a 
informação de forma exaustiva, pelo que 
há que assegurar a existência de outros 
meios para fazer chegar a informação às 
populações.

Existe um programa de subsidiação 
destinado a famílias mais carenciadas, 
nomeadamente os titulares do rendimento 
social de inserção, os reformados e pensio-
nistas com rendimento inferior a 500 
euros mensais e os portadores de um grau 
de deficiência igual ou superior a 60%, 
que podem beneficiar de um subsídio para 
a compra dos descodificadores. O subsídio 
corresponde a 50% do valor do equipa-
mento com o limite de 22 euros. 

A ANACOM dispõe de um importante 
conjunto de informação sobre o processo 
de migração para a TDT a que se pode 
aceder através do nosso sítio na Internet: 
www.anacom.pt. ou através do número 
nacional de atendimento permanente para 
a TDT – 800 200 838 – e o sítio TDT no 
endereço www.tdt.telecom.pt.

Rumo ao futuro 
na linha do passado
Associação Ecológica “Os Defensores”

Os tempos evoluem a um ritmo acele-
rado, deixando para trás memórias e 

histórias de um tempo já passado.
Os marcos físicos que prevalecem desse 

passado são o retrato vivo das memórias 
de muita gente um album de recordações 
de toda uma terra. A nós, hoje cabe-nos a 
responsabilidade de preservar e conservar 
todo este património para que a sua histó-
ria prevaleça para as gerações futuras e 
relembre no presente as memórias da nossa 
terra.

A Associação Ecológica “Os Defensores” 
vem desde algum tempo trabalhando no 
sentido de reconstruir a Nossa estacão 
dos comboios. Um edifício emblemático 
para a nossa terra e que se encontra num 
estado avançado de deterioração, e alvo de 
vandalismo.

Após um longo período de negociações 
a nossa ambição chegou a bom termo, 
chegando a Associação a acordo com a 
REFER.

O acordo consiste na cedência do espaço 
à Associação, com o fim de esta, aí fixar a 
sua sede.

A Associação Ecológica “Os Defensores” 
tem como meta reconstruir o edifício 
mantendo toda a sua originalidade e 
tornando-o num espaço de lazer, aberto à 
nossa comunidade.

As obras do edifício já começaram, com 
a remoção do telhado e colocação de uma 
nova cobertura, mas estamos só no 1º 
degrau dum processo difícil.

Para que o nosso objectivo chegue a bom 
termo contamos com o apoio de todos, pois 
precisamos de toda a ajuda possível para 
devolver à nossa comunidade um espaço 
que foi outrora um centro importantíssimo 
no desenvolvimento de Monte Redondo.

“Os Defensores”
Celso Santos
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Novo Acordo 
Ortográfico

Palavras em que se conservam as letras pronunciadas

adepto apto erupção núpcias

compacto eucalipto pacto bactéria

intelectual convicção ficção pictural

convicto friccionar rapto corrupção

Palavras em que se elimina a letra não pronunciada

ANTES (cc ou cç) AGORA ANTES (ct) AGORA

acção ação actual actual

leccionar lecionar actividade actividade

fracção fração directo direto

selecção seleção electricidade electricidade

coleccionar colecionar objectivo objectivo

correcção correção projecto projecto

accionar acionar acta ata

fraccionar fracionar adjectivo adjectivo

seleccionar selecionar reflectir reflectir

direccional direcional lectivo letivo

colecção coleção recta reta

Palavras em que se elimina a letra não pronunciada

ANTES (pc ou pç) AGORA ANTES (ct) AGORA

concepcional concecional actual actual

decepcionar dececionar actividade actividade

excepcional excecional directo direto

percepcionar percecionar electricidade electricidade

recepcionista rececionista objectivo objectivo

acepção aceção projecto projecto

adopção adoção acta ata

excepção exceção adjectivo adjectivo

decepção deceção reflectir reflectir

intercepção interceção lectivo letivo

recepção receção recta reta

Ana Carla Gomes
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Motivação para a leitura leva alunos do 9.º ano a Lisboa
no Colégio Dr. Luís Pereira da Costa

No âmbito da disciplina de Língua 
Portuguesa, no dia 8 de novembro, no 

período da manhã, os alunos do 9.º ano do 
Colégio Dr. Luís Pereira da Costa visitaram o 
Museu Militar e, no período da tarde, assisti-
ram à representação da peça “Auto da Barca 
do Inferno” de Gil Vicente.

Na visita ao Museu Militar, destacou-se a 
Sala Vasco da Gama, com uma coleção de 
antigos canhões e murais modernos, repre-
sentando a descoberta do caminho marítimo 
para a Índia. No primeiro andar encontram-se 
as salas dedicadas à Primeira Grande Guerra. 
Outras salas descrevem a evolução das armas 
em Portugal, desde as lâminas de sílex, às 
lanças e às espingardas. O pátio, flanqueado 
por canhões, conta a História de Portugal 
em painéis de azulejos, desde a Reconquista 
Cristã à Primeira Guerra Mundial. Contudo, 

o leitmotiv desta visita residiu na motivação 
para a leitura de Os Lusíadas de Luís de 
Camões. Assim, os alunos tiveram a oportu-
nidade, não só de observar quadros ilustra-
tivos de episódios da referida obra, pintados 
pelos mais insignes artistas nacionais dos 
finais do século XIX, princípios do século XX, 
como Columbano, José Malhoa, Carlos Reis, 
entre outros, mas também ouvir a explicação 
de algumas passagens. 

À tarde, e após degustação do famoso pastel 
de Belém, assistiram à representação da peça 
“Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente, 
alargando, deste modo, os horizontes cultu-
rais e pedagógicos. Esta peça desenvolveu-se, 
de forma interativa, no Claustro do Mosteiro 
dos Jerónimos, o qual serviu de palco à repre-
sentação e interação com os espetadores.

As professoras e os alunos foram unânimes 

em considerar que desfrutaram plenamen-
te da visita. Sara Soares, professora de 
Português, referiu que esta visita «pretende, 
de facto, motivar os alunos para as obras O 
Auto da Barca do Inferno e Os Lusíadas», 
objetivo que, segundo o docente, é «plena-
mente atingido» com esta iniciativa.

Desconto 
Social para 
a Energia
A partir de 1 de Outubro, os cidadãos que 

reúnem as condições necessárias podem 
aderir ao Desconto Social para a Energia que 
engloba: o Apoio Social Extraordinário ao 
Consumidor de Energia (ASECE), a Tarifa 

Candidaturas 
a bolsas de 
estudo abertas
O período de candidatura a 15 bolsas 

de estudos, a atribuir pela Câmara 
Municipal de Leiria (CML) a alunos do 
ensino superior, abriu dia 2 de novembro e 
prolonga-se até ao dia 30 de novembro. As 
bolsas são no valor de mil euros cada uma. 

Para se candidataram, os estudantes 
têm de ter nacionalidade portuguesa ou 
autorização de residência em Portugal, 
emitida pelas autoridades competentes, e 
residir no concelho de Leiria.

Os alunos terão ainda de ter obtido apro-
veitamento escolar no ano lectivo anterior 
ao da candidatura, salvo em caso de inter-
rupção dos estudos por motivos de força 
maior, que serão apreciados pela Câmara 
Municipal de Leiria; e não serem titulares 
de qualquer curso superior.

As candidaturas deverão ser formaliza-
das em impresso próprio a disponibilizar 
na Divisão de Juventude e Educação da 
CML.

O link do Regulamento de Bolsas de 
Estudo do Ensino Superior pode ser 
consultado na página do Município 
de Leiria, em documentos on-line 
(regulamentos).

Social da Electricidade e a Tarifa Social do 
Gás Natural.

O pedido de adesão pode ser efectuado até 
31 de Dezembro de 2011 junto do fornecedor 
de electricidade ou gás natural, sendo que o 
desconto tem efeitos desde 1 de Outubro de 
2011.

O público-alvo a que se destina este 
Desconto Social são as pessoas que rece-
bem Rendimento Social de Inserção, 
Complemento Solidário para Idosos, Subsídio 
Social de Desemprego, Abono de Família 
para Crianças e Jovens no 1º Escalão e 
Pensão Social de Invalidez. 
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A Actividade do Executivo Eleito em 2009

Após dois anos da tomada de posse deste 
executivo, e no momento em que esta-

mos a meio do mandato, é altura de fazer 
um balanço e um levantamento das várias 
actividades e obras que foram possíveis 
realizar com todo o esforço e dedicação. A 
conjuntura não tem sido favorável, porém, 
temos tentado dar resposta às questões que 
os nossos cidadãos nos colocam. Sabemos 
que não conseguimos dar sempre uma 
resposta imediata, mas as questões finan-
ceiras têm sido o grande entrave para que 
possamos dar resposta a todas as necessi-
dades estruturais que encontrámos, nome-
adamente ao nível da rede viária da nossa 
freguesia. No entanto, todo o nosso esforço 
tem dado alguns 
frutos positivos.

A Educação 
tem sido uma das 
nossas priorida-
des, uma vez que 
as crianças são o 
futuro da nossa 
freguesia. Neste 
contexto, permi-
timos a existência 
de alguns serviços 
que ajudam não só 
os encarregados 
de educação, como 
as crianças em 
diversos aspectos. 
Foi para nós um 
grande passo a 
implementação do 
Complemento de 
Apoio à Família 
na EB 1 de Monte 
Redondo e das Lavegadas. Refiro, também, 
o programa “Julho Divertido” - actividades 
extracurriculares para o tempo não lectivo 
que deram resposta a uma grande necessi-
dade dos pais da nossa freguesia. Para estes 
programas de tempos livres temos vindo a 
adquirir material didáctico de relevância 
e dado algum formação aos colaboradores 
destes serviços. Relevante foi também a 
contratação de uma empresa para coloca-
ção de água potável nas escolas da fregue-
sia, que ofereceu mais tranquilidade aos 
encarregados de educação. Colocámos 
também dois vigilantes nos autocarros que 
transportavam as crianças de Fonte Cova 
para a Sismaria e de Monte Redondo para 
as Lavegadas, enquanto o transporte foi 
realizado de autocarro. Realizámos ainda 
uma alteração do serviço de entrega de 
refeições, que permitiu que todas as regras 

e normas de transporte e sanidade fossem 
cumpridas, estando, neste momento, a 
contratação pública a cargo da Câmara 
Municipal. Dentro das nossas possibilidades 
temos estado junto das educadoras no seu 
árduo trabalho em proporcionar momentos 
inesquecíveis para os monteredondenses 
mais jovens e, neste contexto, temos colabo-
rado activamente nas actividades do Dia da 
Criança, bem como na Festa de Natal. Além 
disso, e porque consideramos de extrema 
importância envolver as nossas crianças 
em actividades que façam parte da história 
da nossa freguesia, temos contado com as 
escolas nas comemorações do aniversário de 
Monte Redondo a vila.

De referir ainda que quando tomámos 
posse e nos inteiramos da situação do Centro 
de Educativo de Monte Redondo percebemos 
que muito ainda havia a fazer, mas numa 
atitude de persistência junto do executivo 
camarário conseguimos que o projecto fosse 
terminado e realizado o concurso público. 
E é com grande orgulho que vemos o novo 
Centro Educativo de Monte Redondo a cres-
cer e será uma realidade brevemente. Neste 
contexto, relevo, ainda, o facto de termos 
executado obras de beneficiação na cave 
da sede de Freguesia de Monte Redondo, 
proporcionando um espaço acolhedor às 
crianças do Jardim de Infância, enquanto 
aguardam pela sua nova escola.

A formação para adultos tem sido, 
também, uma das nossas prioridades. 
Neste contexto, temos realizado inúmeras 
parcerias para proporcionar a existência 

de vários cursos na sede da Freguesia que 
têm permitido a muitos envolverem-se em 
novas áreas de formação, nomeadamente 
ao nível das novas tecnologias. Tem sido, 
sem dúvida, uma grande aposta e nesta 
altura já contamos com aulas de dança, 
Novas Oportunidades, RVCC, cursos 
EFA de Informática, Primeiros Socorros, 
Informática, Unhas de Gel, Bordados e 
Arranjos Florais.

No pelouro da Acção Social e Apoio ao 
Idoso muitos esforços têm sido feitos para 
ajudar quem mais precisa. Neste sentido, 
temos, actualmente, uma colaboração 
assídua com a Conferência S. Vicente 
Paulo no transporte dos bens alimentícios 

disponibilizados pelo 
Banco Alimentar. 
Mantemos, ainda, o 
apoio ao programa 
“Novas Primaveras”, 
que proporciona 
terapias expressivas 
à terceira idade e 
cuidados paliativos 
no Lar e Centro de 
Dia Nossa Senhora 
da Piedade. Além 
disso, todos os anos a 
Freguesia oferece um 
momento de alegria 
e divertimento aos 
mais experientes da 
nossa terra com uma 
Festa de Natal, na 
qual os sorrisos são 
intensos e sinceros. 
Além destas activi-
dades, a Freguesia 

oferece semanalmente aulas de ginástica 
sénior no Salão Paroquial, actividade muito 
bem acolhida pelos Reformados e, não, só, 
da nossa freguesia. Muitos esforços têm 
sido feitos para permitir uma vida com 
qualidade aos mais carenciados. Tem sido 
difícil dar resposta a todos os pedidos, mas 
alguns têm sido atendidos. E nesta área 
é importante referir, ainda, a compartici-
pação no alojamento social na Lage, Casal 
Novo, construído com a boa vontade da 
população deste lugar. Destaco, ainda, o 
donativo para as obras da Igreja Paroquial 
de Monte Redondo e para as obras de repa-
vimentação do passeio confinante com a 
Capela da Sismaria. Importa, ainda, referir 
os esforços junto da Câmara Municipal para 
o apoio destas obras e também da Casa 
Mortuária do Grou. Refiro, ainda, a parce-
ria com a Associação Mulher Século XXI 
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   A Educação 
tem sido uma 

das nossas 
prioridades,

“

Não 
esquecemos, 
também, as 
dificuldades 
que os nossos 

Bombeiros 
passam 

“

que permitiu a existência de consultas de 
psicologia gratuitas na sede da freguesia e 
que ajudou muitas crianças, adultos e idosos 
da nossa freguesia. Neste contexto, refiro, 
ainda, a nossa activa presença junto do 
ACES com o intuito de melhorar as condi-
ções do Centro de Saúde de Monte Redondo 
e a verdade é que o serviço tem melhorado 
significativamente, uma vez que, actualmen-
te contamos com dois médicos de família, 

um serviço de enfermagem permanente e 
ainda um serviço administrativo mais eficaz 
e profissional. Por fim, refiro nesta área, a 
realização de sessões de esclarecimento e 
sensibilização acerca de assaltos e burlas nos 
principais lugares da freguesia, em parceria 
com a Guarda Nacional Republicana, secção 
de Monte Redondo, que significam para 
os nossos cidadãos o reconhecimento de 

uma realidade para a qual temos que estar 
sempre atentos.

No âmbito Cultural e Desportivo, o 
executivo vê as Associações como um elo 
de ligação fundamental entre os cidadãos 
de todos os lugares, e neste sentido, tem 
também conseguido estar activamente junto 

destas através da entrega de alguns subsí-
dios às associações com maior actividade. 
Compreendemos que não cobre todas as 
necessidades, mas já é uma relevante ajuda 
tendo em consideração a actual conjuntura. 
Destaco, ainda, a participação assídua nas 
várias actividades organizadas. O nosso 
apoio tem sido incondicional dentro daqui-
lo nos é possível. Refiro o apoio entregue 
ao Desporto Federado da nossa freguesia, 
nomeadamente ao Futebol e ao Cicloturismo. 
Não esquecemos, também, as dificuldades 
que os nossos Bombeiros passam e acordá-
mos com a respectiva Associação mensal-
mente disponibilizar produtos de higiene 
e limpeza, com o intuito de minimizar os 
seus encargos. Destaco, ainda, a I Volta a 
Bicicleta em Monte Redondo que permitiu 
que os seus participantes conhecessem 
melhor a nossa freguesia e que trouxe a 
Monte Redondo alguns visitantes de várias 
freguesias do país.

Refiro, ainda, a participação activa da 
Junta de Freguesia na requalificação da 
Estação de Caminhos de Ferro de Monte 
Redondo, levado a cabo pelos “Defensores”. 
Além disso, o executivo disponibilizou todos 
os meios humanos e técnicos para colaborar 
na requalificação da Casa da Criança de 
Monte Redondo, futura sede da Filarmónica 
Nossa Senhora da Piedade. São, sem dúvida, 
duas situações com as quais este executi-
vo sente dever moral em ajudar, dado que 
significarão, sem dúvida, um embelezamen-
to da nossa vila e que permitirão o desenvol-
vimento de actividades culturais de grande 
importância, nomeadamente, a existência 
de mais espaços ajardinados para as nossas 
crianças e idosos, bem como o funciona-
mento de uma escola de música digna e com 
um serviço de excelência. Saliento, ainda, o 
apoio incondicional do executivo ao projec-
to do Motor Clube que trará, finalmente, 
às crianças de Monte Redondo condições 
dignas para a prática de Futebol, evitando 
que os pais tenham que levar os seus filhos 
para fora da freguesia para que os mesmos 
possam praticar esta modalidade.

A actividade Limpar Portugal e Leiria em 
Monte Redondo foi iniciativa que, também, 
permitiu a muitos monteredondenses cola-
borar com o executivo na construção de 
uma freguesia melhor. Foi, sem dúvida, uma 
actividade em que muitos cidadãos se junta-
ram num espírito de iniciativa e união.

Destaco, também, a realização da Feira 
de Gastronomia e Actividades Económicas 
de Monte Redondo – Fesmonte, que trouxe 
a Monte Redondo mais de 10 mil pessoas e 
que permitiu a participação activa não só 
das Associações da Freguesia, mas também 
de alguns empresários da nossa terra e que 
contará com mais uma edição em 2012. De 

referir ainda a comemoração do Centenário 
da República Portuguesa, com a participa-
ção especial do Dr. Acácio Sousa, director do 
Arquivo Distrital de Leiria, e ainda a nossa 
colaboração activa na primeira Conversa ao 
Serão, que homenageou o respeitado Dr. 
Seabra. Refiro, ainda, a presença do executi-
vo na homenagem ao filho da terra Dr. Paiva 
de Carvalho – o último Governador Civil de 
Leiria.

No que diz respeito à Organização 
Administrativa da secretaria da Junta de 
Freguesia, também foi possível realizar 
várias melhorias, sempre no sentido de 

 Refiro, 
ainda, a 

participação 
activa da Junta 
de Freguesia na 
requalificação 
da Estação de 
Caminhos de 

Ferro

“

servir cada vez mais e melhor a população 
de Monte Redondo. Desde o alargamento 
do horário da secretaria, a criação de um 
horário fixo para o atendimento do execu-
tivo, a criação de uma identidade para a 
nossa freguesia, a criação de um site www.
jfmonteredondo.pt, bem como a criação do 
jornal mensal “Notícias de Monte Redondo” 
e respectivo registo na Entidade Reguladora 
da Comunicação Social foram algumas 
conquistas. Além disso, e no sentido de 
melhorar a rapidez do serviço tem sido práti-
ca do executivo acolher estagiários qualifi-
cados, que têm ajudado tanto na elaboração 
do inventário da freguesia, como no levan-
tamento dos proprietários dos terrenos do 
cemitério. Refiro a grande importância 
deste trabalho realizado no cemitério de 
Monte Redondo. Com ele temos agora a 
consciência de quantos terrenos ainda são 
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 Refiro, 
ainda, a limpeza 
de parte do rio 

da Aroeira

“

   durante 
o próximo 
ano iremos 
requalificar 

algumas 
estradas 

principais e 
secundárias.

“

As Obras 
Particulares e 

Públicas também 
não foram 

esquecidas por 
nós

“

propriedade da freguesia e, desta forma, 
começarmos a planear a construção de um 
novo cemitério.

Recentemente, estabelecemos um proto-
colo com o Centro de Emprego para que a 
apresentação quinzenal dos desempregados 
se possa efectuar na secretaria da Junta de 
Freguesia, facilitando, assim, a deslocação 
não só dos monteredondenses mas, também, 

de todos os desempregados da zona norte do 
concelho de Leiria.

Além destes serviços de cariz social, desta-
co ainda o preenchimento e envio online dos 
questionários relacionados com a prova de 
condição de recursos e IRS.

As Obras Particulares e Públicas também 
não foram esquecidas por nós, apesar de 
todas as dificuldades financeiras e estrutu-
rais que constantemente vão aparecendo. 
Neste contexto, este executivo tem tido uma 
atitude de grande colaboração em todos os 
projectos de obras particulares dos montere-
dondenses. Consideramos que a freguesia só 
pode crescer com o investimento de pessoas 
e empresas e, neste sentido, a postura deste 
executivo tem sido a de grande disponibi-
lidade para com todos. Nem sempre tem 
sido possível uma resposta positiva, mas 
todos os esforços tem sido feitos para que os 
processos sejam agilizados e concretizáveis. 
Relativamente às obras públicas e manuten-
ção da rede viária importa referir a aquisi-
ção de um tractor e respectivo equipamento 
para limpeza e conservação das vias e espa-
ços verdes da freguesia de Monte Redondo. 
Assumimos, ainda, algumas promessas ante-
riores e construímos um muro de suporte de 
terras na Sismaria; requalificamos grande 
parte das ruas em tout-venant da freguesia, 
e construímos e reparámos alguns colecto-
res pluviais existentes em vários locais críti-
cos, nomeadamente na Sismaria (Rua de 
Santo António e Rua 9 de Julho), na Estrada 

das Lavegadas, junto ao Cemitério, junto ao 
quartel dos Bombeiros de Monte Redondo, 
com o apoio das Estradas de Portugal, no 
Grou (Rua da Capela) e, ainda, na Estrada 
Nacional 109 nos Montijos, junto às bombas 
de gasolina. Refiro, ainda a extracção de 
lombas existentes em várias ruas; a extrac-
ção de raízes existentes nalgumas estradas; 
a abertura de alguns caminhos; a conserva-
ção das ruas alcatroadas com colocação de 
massa asfáltica nos lugares mais críticos; a 
limpeza dos lugares da freguesia, bem como 
das valetas das ruas principais de todos os 
lugares; a limpeza e pintura das placas com 
o nome dos lugares e de trânsito. Temos 
consciência que muito trabalho há a fazer 
neste campo, no entanto, tendo em consi-
deração os recursos financeiros e humanos 
disponíveis, tem sido um trabalho positivo. 
Destaco ainda a colocação de uma camada 
de anti-derrapante na estrada da Lezíria e 
do Casal Novo que resolveu um problema 
de anos. Muitos foram os acidentes que 
estas estradas conheceram e foi, finalmen-
te, possível melhorar estes acessos. Junto 
da Câmara Municipal temos trabalhado no 
sentido de permitir alguma pavimentação e 
durante o próximo ano iremos requalificar 
algumas estradas principais e secundárias. 

Infelizmente, não conseguiremos chegar a 
todo o lado, mas iremos continuar a lutar 
por melhorar a qualidade de vida dos nossos 
monteredondenses. 

Nesta área de intervenção, refiro a cola-
boração voluntária com alguns cidadãos 
cujas propriedades confinam com pinhais 
que, em alguns casos, representam perigo. 

Trata-se de uma situação da responsabili-
dade e competência do Departamento de 
Protecção Civil da Câmara Municipal, no 
entanto, reconhecemos que a ajuda da Junta 
de Freguesia de Monte Redondo é mais céle-
re e eficaz e neste sentido temos feito o que 
é possível tendo em consideração os nossos 
recursos e competências.

Refiro, ainda, as inúmeras reuniões 
em Coimbra e Monte Redondo, com a 
Presidente da Fundação Bissaya Barreto no 
sentido de mostrar a nossa colaboração no 

desenvolvimento do grande projecto exis-
tente para a nossa Freguesia. O investimen-
to, devido à conjuntura, não será imediato, 
no entanto, consideramos que este espírito 
de colaboração deve existir, dado que a sua 
construção será um passo gigante para o 
desenvolvimento da nossa terra. Temos, 
também, colaborado no avanço do Parque 
Industrial de Monte Redondo. O processo já 
deu alguns passos, no entanto, ainda exis-
tem algumas dificuldades na negociação, 
mas temos esperança que a nossa participa-
ção activa no processo possa trazer frutos 
dentro em breve. Refiro, ainda, o nosso 
acompanhamento do Processo em Tribunal 
do caminho do Paço, situação que aliás será 
resolvida entretanto, dado que o Tribunal 
deu razão à Junta de Freguesia e habitantes 
do Paço.

Sem dúvida que todos os pedidos que 
nos são possíveis efectuar junto das várias 
entidades responsáveis, seja a Câmara 
Municipal, SMAS, REFER, ACES, Estradas 
de Portugal têm sido alvo da nossa atenção e 
encaminhamento da nossa parte. De referir, 
também, a reunião tida com a REFER na 
qual nos foi indicado que não existe nenhum 
encerramento de passagens de nível previs-
to na nossa freguesia, o que foi, sem dúvida, 
uma boa notícia, uma vez que as alternati-
vas seriam sinónimo de dificuldades para 
todos nós. 

No que diz respeito à área ambiental, o 
executivo tem realizado análises regulares 
às águas dos furos que abastecem as Fontes 
da Freguesia; realizado, também, pedidos de 
intervenção no rio da Aroeira e em todas as 
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A Presidente do Executivo
Céline Gaspar

todos temos 
consciência que 

estamos a passar 
um momento 
muito difícil

“

Continuamos 
a contar 

com a vossa 
colaboração

“

Precisamos 
sempre que 

todos os 
monteredondeses 

nos ajudem

“

valas mestre da Freguesia. Refiro, ainda, a 
limpeza de parte do rio da Aroeira; a requa-
lificação do talude e aqueduto na Estrada 
109-9, no lugar de Aroeira; a limpeza dos 
lavadouros; o desentupimento de algumas 
condutas de água; e pela pressão e acompa-
nhamento exaustivo do corte de uma linha 
pluvial, no lugar de Montijos. Neste contex-
to, temos, também realizado esforços para 
a resolução do grave problema com águas 
pluviais junto à Estrada Nacional 109 no 
centro da Vila (junto à Farmácia) e neste 
âmbito já realizámos o levantamento topo-
gráfico da rede de águas pluviais no centro 
da Vila de Monte Redondo. Neste contex-
to, já realizados acordos com a Águas do 
Mondego e a empresa Oliveiras SA no senti-
do de nos compensarem por todo o incómo-
do e destruição que a obra de Abastecimento 
de Água do Concelho de Leiria tem propor-
cionado aos nossos cidadãos. Estamos em 
negociação para que a Praça Central de 
Monte Redondo (jardim e estacionamento 
organizado no centro de Monte Redondo, 
junto à praça do peixe) seja, a curto prazo, 
uma realidade e uma contrapartida para 
Monte Redondo. O projecto já existe e o 
financiamento está em negociação com as 
Águas do Mondego.

Além deste projecto, outros levanta-
mentos topográficos e projectos foram 
realizados, tais como: o levantamento 
topográfico do Pinhal da Feira; levanta-
mento topográfico do terreno para Parque 
Desportivo da Freguesia de Monte Redondo, 
a construir em terreno doado pelo amigo 
da freguesia, Dr. Augusto Mota e o projecto 
para obras na sede da Junta de Freguesia. 

Estamos, ainda, a realizar todos os esforços 
para que o projecto Piscina Municipal em 
Monte Redondo seja uma realidade, dado 
que aquando a nossa chegada não existia 
nada senão intenções. Juntamente com a 
Câmara Municipal, o executivo está a estu-
dar um equipamento cuja manutenção seja 
exequível. Será necessário um projecto que 

contemple uma manutenção baseada, sobre-
tudo, em energias renováveis, para que a 
mesma seja rentável. Um avanço essencial 
está completado: a existência de um terreno 
capaz de acolher esta obra, agora iremos 
trabalhar para que antes do final do nosso 
mandato possamos apresentar um projec-
to que dê resposta à necessidade da zona 
norte do Concelho, no que diz respeito à 
natação e outras actividades aquáticas. 
Ainda no que diz respeito a novos projectos, 
estamos, também, em conversação com 
Caliz – Associação de Aeromodelismo de 
Leiria, para a possibilidade de se construir 
uma pista profissional de aeromodelismo 
que poderá colocar a nossa freguesia no 
mapa-mundo com a realização de provas 
internacionais.

Ainda no que diz respeito à manutenção 
do património da freguesia, refiro a limpeza 
dos cemitérios que agora está a cargo de um 

colaborador a tempo inteiro. Neste campo, 
foram colocados portões automáticos no 
cemitério de Monte Redondo para que 
pudéssemos reduzir a despesa e aplicar o 
valor noutras necessidades. Foi feita, ainda, 
a marcação da passadeira junto ao cemitério 
e beneficiada a entrada e a saída da mesma 
que até então não tinha condições mínimas 
para a livre circulação dos peões.

Estamos, também, a realizar o levanta-
mento exaustivo da toponímia da freguesia, 
para que se possa proceder ao cadastra-
mento das ruas na Câmara Municipal de 
Leiria, dado que, por incrível que pareça, 
apenas meia dúzia de ruas da nossa fregue-
sia tinham reconhecimento municipal. 
Importa, também, referir a avaliação cons-
tante que temos feito ao nível de trânsito 
na nossa freguesia que já resolveu algumas 
questões, nomeadamente junto à sede da 
Junta Freguesia de Monte Redondo que 
durante muito tempo colocou em perigo 
vários condutores, entre outras situações 
mais críticas.

Não posso deixar, ainda, de referir o 

Contrato de Comodato que estamos a esta-
belecer com a Câmara Municipal de Leiria 
para a manutenção das Salinas da Sismaria. 
Este contrato irá permitir que a Junta de 
Freguesia de Monte Redondo, juntamente 
com um investidor interessado, projecte um 

espaço digno da sua história e que oferecerá 
um espaço de cariz turístico relevante para a 
freguesia de Monte Redondo, em particular, 
e para o Concelho de Leiria, em geral. Ainda 
relativamente ao património da Freguesia de 
Monte Redondo importa salientar que honra-
mos o compromisso moral com os Bombeiros 
e aprovamos a doação do terreno do Barreiro 
para pagamento da construção do quartel, 
dado que foi possível provar com parecer jurí-
dico da Associação Nacional de Freguesias a 
nulidade do leilão realizado há mais de 10 
anos. Realizaremos a escritura do mesmo em 
Janeiro. Além disso, adquirimos um terreno 
no lugar do Grou, junto à estrada da Guia, 
no qual iremos solicitar o apoio da Câmara 
Municipal de Leiria e Pombal para o projecto 
e construção de uma rotunda para melhorar 
o acesso à nossa freguesia.

As dificuldades que estamos a passar são 
muitas. Todos somos bombardeados diaria-
mente com a actual situação do nosso país 
e do nosso concelho e, por isso, todos temos 
consciência que estamos a passar um momen-
to muito difícil. No entanto, este executivo 
tem tentado dentro de todas as possibilidades 
realizar o melhor trabalho possível. Sabemos 
que muito ainda há para fazer e que a nossa 
freguesia merece muito mais, no entanto, 
acreditem que diariamente lutamos por isso. 
Precisamos sempre que todos os montere-
dondeses nos ajudem com sugestões, com 
críticas construtivas e, sobretudo, de um 
grande espírito de união, principalmente, 
porque a freguesia não são apenas os três 
elementos do executivo, ou os nove membros 
da Assembleia, mas somos todos nós.

Continuamos a contar com a vossa colabo-
ração, a qual aproveito para agradecer, para 
prestarmos um serviço cada vez melhor!
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Rancho Folclórico Rosas da Alegria 

da Sismaria

Este mês, entrevistámos o senhor Raúl 
Duarte, Presidente do Rancho Folclórico 
Rosas da Alegria da Sismaria, o único da 
freguesia.

Notícias de Monte Redondo: Quando 
e porquê foi fundado o Rancho?

Sr. Raúl Duarte: Foi fundado em setem-
bro de 1968, época em que começavam 
as desfolhadas, algo faltava para que a 
juventude se pudesse divertir um pouco, 
para aliviar o cansaço de mais um dia 
de trabalho no campo que se prolongava 
pela noite dentro nas desfolhadas.

Notícias: Quem fundou o Rancho? 
Quantos elementos existiam?

Sr. Raúl Duarte: Os principais fundado-
res do rancho foram Maria Pedrosa José 
Marques e Ventura Martinho. Na altura, 

havia pelo menos 25 elementos. Hoje em 
dia, o rancho é constituído por 35 elemen-
tos, mas tem apenas 14 dançarinos.

Notícias: Quando é que se juntavam 
para os ensaios?

Sr. Raúl Duarte:  Quando acabaram as 
escamisadas, os elementos do Rancho 
começaram a ensaiar no antigo salão da 
capela, aos domingos à tarde. Atualmente,  
o Rancho ensaia no Salão da Associação.

Notícia: Quando e onde foi feita a 
primeira atuação? Quantas modas 
dançaram?

Sr. Raúl Duarte: A primeira atuação 
foi realizada no ano de 1969, na festa de 
Santo António da aldeia. As modas foram 
baseadas nas informações dadas pelas 
pessoas mais antigas do lugar. Toda a 
população começou a ficar entusiasmada 
por este grupo de mocidade, tendo-lhe 
dado todo o apoio e força para se organi-
zarem melhor.

Notícias: Quando é que se formou a 
associação?

Sr. Raúl Duarte: Formou-se no dia 29 de 
maio de 1996, data em que foi realizada a 
constituição da associação, na medida em 
que para que o rancho se formasse devi-
damente teve de fazer a associação. Só a 
partir desse dia é que começou a ganhar 
estatuto.

Saiu no diário da república no dia 14 

de Setembro de 1996. No mesmo ano 
foi federado na associação Folclórica da 
Região de Leiria - Alta Estremadura.

Notícias: Em que ano o Rancho foi 
federado nacionalmente?

Sr. Raúl Duarte: Foi federado na 
Associação Nacional Folclore em 2002, 
visto que a nacionalização  trazia diversas 
vantagens para o rancho, permitindo-lhe 
divulgar a nossa cultura pelo país.

Bibiana Pedrosa, Rafael Pedrosa,
Kelly Santos (11.º ano, CDLPC)

Notícias: Acha que agora dão o 
mesmo valor ao rancho que antiga-
mente? Porquê?

Sr. Raúl Duarte: Agora não dão tanto 
valor a esta tradição visto que hoje em dia 
existem outras formas de passar o tempo, 
ficando o racho para segundo plano.

Notícias: O rancho alguma vez 
passou por algumas dificuldades?

Sr. Raúl Duarte: No período de forma-
ção do rancho,  havia muitas dificulda-
des em termos monetários, mas com o 
apoio de todos os elementos e de toda a 
população conseguiu-se ultrapassar essa 
dificuldade. Hoje em dia, a dificuldade 
está mais relacionada com a escassez de 
elementos.

Por esta mesma razão, apelo a toda a 
freguesia para que se juntem a este grupo 
de folclore. Ao longo de todos estes anos,  
o Rancho tem trabalhado para melhorar 
cada vez mais e ainda hoje tenta ir mais 
longe mostrando os nossos trajes, as 
nossas danças e cantares. 
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Dora Fonseca 

– Cursos de Artes Decorativas

Nome completo: Dora Cristina Gonçalves 
da Fonseca
Profissão: Assistente Operacional 
(Animadora na Pré de Monte Redondo)
Data de nascimento: 27-04-1968
Local: São Sebastião da Pedreira - Lisboa

Notícias de Monte Redondo: Há 
quantos anos veio morar para Monte 
Redondo?

Dora Fonseca: Eu moro em Monte redon-
do há 8 anos.

Notícias de Monte Redondo: O que a 
levou a fazer essa opção?

Dora Fonseca: A mudança não foi fácil, 
deixar tudo para trás é difícil, principal-
mente a minha família. Mas a pensar no 
meu filho, na altura só tinha um, mas 
agora tenho dois, o Rui e o João, que já 
nasceu em Leiria, para lhes poder dar 
mais tranquilidade e qualidade de vida, 
a minha opção de mudar de uma cidade 
para uma vila ganhou.

Notícias de Monte Redondo: Como 
surgiu a ideia dos Cursos de Artes 
Decorativas?

Dora Fonseca: A ideia dos cursos de 
artes decorativas surgiu de um convite por 
parte de uma amiga que tem uma olaria 
na Bajouca. Depois ela abriu uma loja em 
Pombal e passei a dar aulas lá ainda algum 
tempo, mas como tudo tem princípio, meio 
e fim, as aulas em Pombal acabaram. Mais 
tarde, a D.Vitória da Papelaria Juvenil 
falou comigo, se eu estaria interessada em 
dar aulas a algumas senhoras. Eu aceitei 
e desde então às sextas feiras das 21h às 
23h, reunimo-nos para as nossas aulas, 
ficando desde já o convite a quem se quiser 
juntar a nós.

Ana Carla Gomes

Notícias de Monte Redondo: Tirou 
alguma formação?

Dora Fonseca: Quanto à formação, o 

meu curso é de Pintora e Decoradora de 
Cerâmica, tirado em Lisboa, no ano de 
1989, na Escola António Arroios. Este curso 
abrange mais a pintura de Loiça e Painéis 
de azulejos. Dentro das Artes Decorativas, 
tenho tirado formações e participado em 

sextas feiras 
das 21h às 23h, 

reunimo-nos 
para as nossas 

aulas

“

workshops e a curiosidade e o gosto por 
fazer os trabalhos também conta.

Notícias de Monte Redondo: Quem 
pode frequentar os Cursos?

Dora Fonseca: Todas as pessoas que 
gostem de aprender e conviver com as 
mais variadas idades estarão aptas a entrar 
para o grupo. Se precisarem de alguma 
informação, podem dirigir-se à Papelaria 
Juvenil. Estamos também a tentar orga-
nizar workshops aos sábados à tarde, com 
técnicas variadas e específicas.

Neste momento estamos a realizar 
Pintura de presépios, anjos, jarras, técni-
ca de decoupage em madeiras, vidros e 
chacotas, patchwork embutido com tecido 
em caixas, bolas de esferovite e estrelas, 
carteiras em tecido e pintura em cabaças.
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Planeamento Familiar

Eliana Carvalho
Licenciada em Enfermagem
pela Escola Superior de Saúde de Leiria

O conceito de planeamento familiar 
pressupõe o direito de cada indi-

víduo a ser informado e a ter acesso a 
métodos de planeamento familiar da sua 
escolha, que sejam seguros, eficazes e 
aceitáveis e, ainda, a serviços de saúde 
adequados, que permitam às mulheres 
terem uma gravidez e um parto em segu-
rança e ofereçam aos casais as melhores 
oportunidades de terem crianças saudá-
veis. Abrange, também, o direito à saúde 
sexual, entendida como potenciadora 
da vida e das relações interpessoais. Os 
cuidados a prestar em saúde reprodutiva 
constituem por isso, um conjunto diversi-
ficado de serviços, técnicas e métodos que 
contribuem para a saúde e o bem-estar 

reprodutivos, para mulheres e homens ao 
longo do seu ciclo de vida.

As actividades de Planeamento Familiar 
são uma componente fundamental da 
prestação integrada de cuidados em saúde 
reprodutiva e nessa perspectiva, a consul-
ta de Planeamento Familiar deve assegu-
rar as actividades de promoção da saúde 
tais como: informação e aconselhamento 
sexual, prevenção e diagnóstico precoce 
de doenças sexualmente transmissíveis, 
do cancro do colo do útero e da mama, 
prestação de cuidados pré-concepcionais 
e no puerpério, preparar e promover uma 
maternidade e paternidade responsável 
e melhorar a saúde e o bem-estar da 
família e daquela pessoa em particular. 
As consultas de planeamento familiar 
permitem obter informações concretas 
sobre:

• Estado de saúde da mulher ou do 
casal, estimando-se, se necessário, a 
eventual existência de riscos ou doenças 
para a mãe ou para o futuro bebé;

• A forma como o corpo se desenvolve e 
o modo como funciona em relação à sexu-
alidade e à reprodução, tendo em conta a 
idade da mulher;

• Cuidados pós-parto;
• O método contraceptivo utilizado;
• Fertilidade ou infertilidade;
• Aborto espontâneo ou voluntário;
• Cancro ginecológico e das doenças de 

transmissão sexual (hepatite B, a sífilis, o 
herpes genital e a sida).

Em Portugal, todos os centros de saúde 

devem garantir consultas de Planeamento 
Familiar gratuitas e dispor de equipas 
multi-profissionais para o esclarecimento 
das dúvidas e questões no domínio da 
saúde sexual e reprodutiva. O direito ao 
planeamento familiar está consagrado na 
Constituição da República Portuguesa, na 
Lei n.º 3/84 e reforçado na Lei n.º 120/99. 
A Lei determina, por exemplo, que os 
métodos contraceptivos sejam fornecidos 
gratuitamente nos centros de saúde e 
hospitais públicos. Todos os cidadãos têm 
direito a consultas e serviços de planea-
mento familiar, independentemente do 
sexo, idade ou estado civil.

Os jovens têm ainda ao seu dispor 
os serviços dos Gabinetes de Apoio 
à Sexualidade Juvenil ou Centros de 
Atendimento a Jovens das Delegações 
Regionais do Instituto Português da 
Juventude. Os gabinetes de apoio à sexu-
alidade juvenil surgiram com o intuito 
de preencher a lacuna de espaços desta 
natureza face aos jovens do nosso país. 
Têm como principal objectivo possibilitar 
o fácil acesso a um serviço que fornece 
respostas às temáticas da adolescência, 
designadamente às questões relaciona-
das com a saúde sexual e reprodutiva e 
com o desenvolvimento do corpo. São 
espaços de atendimento gratuito, anóni-
mo e confidencial, assegurados por uma 
equipa técnica qualificada e interdisci-
plinar (médicos, enfermeiros, psicólogos, 
nutricionistas, técnicos de serviço social, 
etc.), com disponibilidade para ajudar. 
Não é necessária qualquer marcação 
prévia. Basta aparecer durante o horário 
de funcionamento do gabinete.

Falência dos Bancos 
– Fundo de Garantia de Depósitos

Dr. José Pedrosa Pacheco
Advogado

É muito pouco provável a falência de um 
banco mas pode acontecer. Se acontecer 

o FGD - Fundo de Garantia de Depósitos 
garante o pagamento até 100.000,00 €, por 
instituição e por depositante. O FGD funcio-
na junto do Banco de Portugal e garante 
exclusivamente os depósitos bancários a 
prazo ou á ordem, excluindo-se por isso as 
aplicações em acções ou fundos cuja garan-
tia está a cargo de uma outra instituição, o 
Sistema de Indemnização aos Investidores 
embora este sistema só dê cobertura até 

25.000,00 €. Apesar de não existirem em 
Portugal sérias perspectivas de falência de 
nenhuma instituição bancária, se tal cená-
rio negro vier a vislumbrar-se será de todo 
aconselhável não possuir depósitos num só 
banco que ultrapassem os cem mil euros; 
sem esquecer que o valor considerado é 
total dos valores dos vários depósitos que 
o depositante tem em cada banco, se tiver 
vários. Será por isso mais prudente disper-
sar os seus depósitos em vários bancos até 
ao referido limite.

Saúde Oral
Dora Patricio
Assistente de medicina Dentária

O Sorriso do seu filho: -Primeiros 
Cuidados ; É aos seis meses que surge o 

primeiro dente e é também nesta altura que 
a rotina de higiene se começa a impor. A 
limpeza deve ser feita com uma compressa 
ou gaze húmida,sendo a escova usada após 
os dois anos .Se a criança tiver alguma 
autonomia poderá usá-la a partir de um 
ano ,sem dentífrico ou com uma formula 
apropriada ,mas com a sua ajuda.

Bons Hábitos :-Até aos cinco ou seis anos, 
devem ser os pais a fazer a escovagem 
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Mamã, Papá… Quero dormir com vocês!
Catarina Curado
Psicóloga Clínica

Este é um pedido muito habitual nas 
crianças. A partilha do sono tem vindo 

a transformar-se num hábito cada vez mais 
comum, nas sociedades ocidentais. Os filhos 
sentem-se mais quentinhos e confortáveis, e 
solicitam insistentemente para dormirem na 
cama com os pais. Os pais, quer por desco-
nhecimento, quer por não saberem como 
agir de outra forma, cedem a este apelo. 
Outras vezes, surgem estratégias semelhan-
tes, como ir um dos pais dormir com o filho. 
Seja qual for o caso, estes comportamentos 
não contribuem para a saúde mental nem 
crianças, nem dos pais.

Não há uma altura certa para a criança 
começar a dormir no seu quarto e isso 
depende do ritmo do ciclo de sono de cada 
um. A opinião dos especialistas a esse 
respeito varia, e o melhor será consultar o 
seu pediatra ou médico assistente para saber 
se o seu bebé já pode passar para o quarti-
nho dele. De qualquer modo, é consensual 
que as crianças (e não os bebés pequenos) 
devem dormir no seu próprio quarto. Este 
aspecto, ajuda à aquisição de autonomia e 
ao bom desenvolvimento psicológico. Não 
é de estranhar que por vezes surjam birras 
e choros, para levar os pais a cederem. No 
entanto, pernoitar sucessivamente no quar-
to dos pais, estimula a insegurança e os 
medos, dificultando a importante tarefa da 
autonomia. A criança estabelece a ideia que 

não é capaz de dormir sozinha, nem fazer 
outras tarefas sozinha, surgindo comporta-
mentos de total dependência dos pais. Em 
muitos casos, se a criança dorme só com um 
dos progenitores (a mãe, por exemplo), tem 
tendência a achar que está em igualdade de 
estatuto, havendo mais atitudes de desobe-
diência e desafio.

Embora a medida possa parecer difícil, 
digam categoricamente ao seu filho que 
ele não pode dormir na cama dos pais. 
Expliquem-lhe que tal como cada um 
tem os seus próprios objectos (escova dos 
dentes, pente, livros, etc.) também cada 
um tem o seu lugar para dormir. Falem-lhe 
sobre como é bom ele já dormir sozinho e 
que assim pode espreguiçar-se à vontade e 
ocupar a cama toda. Estimulem-no a cuidar 

.Depois a criança deve ser  supervisionada 
ate aos 10 ou 12 anos .O ideal é realizar 
três escovagens diárias (dois a três minu-
tos cada). Cada uma deve terminar com a 
limpeza da língua.

Os Aliados :-Opte por uma escova peque-
na de cerdas macias e um dentífrico especi-
fico ,cujo menor teor em flúor reduz o risco 
de intoxicação. O facto de o sabor ser agra-
dável e de não haver supervisão pode levar 
a criança a ingerir o dentífrico . O Elixir e 
o fio dentário surgem assim que a (maturi-
dade )da criança o permitir e sempre com a 
supervisão do adulto.

Leve o seu filho ao dentista ……sem 
medos ..transmita uma imagem positiva do 
dentista .

Deixe o especialista esclarecer as ques-
tões da criança.

Clinica Dentaria Riso Encantador  telefo-
ne: 244-685979

 é consensual 
que as crianças 

devem dormir no 
seu próprio quarto

“

do quarto e envolvam-no na tarefa de esco-
lher os lençóis e fazer a cama (“Podes esco-
lher uns da tua cor preferida” ou “Com este 
cobertor especial vais poder ficar muito 
quentinho, dormir e sonhar”). O quarto da 
criança é o seu espaço privado e íntimo, 
tal como os pais também têm o seu espaço 
próprio.

Por vezes, as crianças comentam “se 
gostas de mim, deixas-me dormir contigo”. 
Mostrem ao vosso filho que não dormirem 
com ele, não significa que não gostam dele, 
mas sim que se preocupam com o seu bem-
-estar e crescimento saudável.

Estabeleça rotinas tranquilas que prepa-
rem a hora de deitar da criança. Conte-lhe 
uma história ou cantem uma canção e 
depois despeçam-se, desejando-lhe boa 
noite. A hora de deitar deve ser a mesma 
todos os dias. Se a criança se levantar e for 
ter ao quarto dos pais, devem reconduzi-
-la ao seu quarto, sendo persistentes nesta 
tarefa que pode demorar algum tempo até 
que esteja finalmente conquistada. Fazer-
lhes uma festa e aconchegá-los carinhosa-
mente dá-lhes segurança e conforto. Tudo 
o que precisam para voltarem a adormecer 
tranquilamente. Recompense o seu filho se 
este conseguir dormir sozinho. Um forte 
abraço é o suficiente para mostrar à crian-
ça que está a portar-se como uma pessoa 
crescida.
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Clube de Caça e Pesca 
INFORMAÇÃO

O Clube de Caça e Pesca de Monte 
Redondo informa, todos os Srs. 

Caçadores que, no dia 4 de Dezembro de 
2011, irá levar a efeito a sua caçada anual 
às perdizes, na Z:C:M:

Informamos os Srs. Caçadores, inte-
ressados em participar na caçada às 
perdizes, que deverão até ao dia 26 de 
Novembro, entrar em contacto com o 
Sr. António telef. nº 922205243, ou com 

o Sr. Arménio telef. nº 917439219, ou 
ainda dirigir-se à sede do Clube na rua da 
Junqueira nº 1 – Sismaria, no dia 26 de 
Novembro a partir das 21 Horas.

A concentração dos caçadores será no 
dia 4 de Dezembro às 7 horas, na sede 
do Clube, e no final, haverá um almoço 
para todos os participantes e demais 
interessados.

A Direcção

Comunicado do Motor Clube

A assembleia geral do Motor Clube reuni-
da em sessão extraordinária no dia 5 

de Novembro de 2011 aprovou a proposta 
da direcção que solicitava autorização para 
a venda das actuais instalações do Clube e 
inicio da construção das novas insfraestru-
turas a instalar no terreno da Figueirinha ou 
Fronteira, que o Excelentíssimo Senhor Dr. 
Augusto Mota doou à Freguesia de Monte 
Redondo para construção de um Complexo 
Desportivo. Doação essa que manifesta 
uma vontade explícita de ceder 20 mil 
metros do respectivo terreno para constru-
ção do projecto do Motor Clube, situação 
sobre a qual Assembleia de Freguesia irá 
pronunciar-se brevemente. É do seguinte 
conteúdo o essencial da deliberação:

Posta em discussão a proposta constan-
te do ponto único da ordem de trabalhos 
e da convocatória “Autorização para a 
venda das instalações e inicio da primei-
ra fase…”, pelos sócios foi solicitado que 
sejam definidas as condições concretas 
que permitam a realização dessa alienação 
garantindo a integridade do património do 
Clube e a manutenção das actuais instala-
ções até à conclusão e efectivo funciona-
mento das novas a construir. O Presidente 
da Direcção solicitou que se mantenha em 
funcionamento a comissão de acompanha-
mento nomeada na última assembleia para 
assegurar essa vontade dos sócios também 
já manifestada nas diversas assembleias 
realizadas e afirmou que a transmissão da 
propriedade e posse das instalações só será 
efectuada quando estiverem completas e 
em estado de uso imediato as novas instala-
ções, facto também confirmado pela comis-
são de acompanhamento em resultado das 
conversações havidas com o empreiteiro 

responsável pela obra. Propõe que se passe 
de imediato a votação da proposta de deli-
beração e que a mesma tenha seguinte 
conteúdo:

Reunidos em assembleia geral extra-
ordinária no dia 5 de Novembro de 2011 
os sócios do Motor Clube deliberam auto-
rizar a direcção a alienar, por permuta, 
as actuais instalações desta associação, 
constituídas pelo prédio urbano inscrito 
na respectiva matriz predial sob o artigo 
nº  3050 da freguesia de Monte Redondo, 
para o efeito mandatando os Presidentes 
da direcção e do conselho fiscal para 
outorgarem contracto promessa e escritu-
ra ou documento equivalente. A presente 
autorização pressupõe que o Motor Clube 
receba como contrapartida pela entrega 
das suas actuais instalações uma nova 
construção composta por campo de fute-
bol com as dimensões aproximadas de 
104x66m, construção de balneários com 
cerca de 350m2 de construção com insta-
lações de água, electricidade com entrega 
“chave na mão”.

Posta a votação a proposta foi aprovada 
com 26 votos a favor e 4 abstenções.

Paintball 
Motor Clube

Terminou no passado mês de Outubro 
a época paintbolistica para o Motor 

Clube 2010/2011, na última prova do 
Campeonato Paintball do Liz (CPL).

Recordamos que o Motor Clube parti-
cipou em dois regionais (CPL - Leiria) e 
Torneio Regional do Norte (TRN) – Porto) 
e no Campeonato Nacional de Paintball na 
Divisão 3.

RANKING GERAL
C.N. DIV 3 6º CLASSIFICADO

3º CLASSIFICADO
8º CLASSIFICADO

CAMPEÃO

C.P.L. – LEIRIA
T.R.N. – PORTO
 II OPEN DO LIZ

As melhores prestações do Motor Clube 
foram a subida ao pódio na 1º Prova do 
C.N. Div3, 3º lugar / Campeão das 2º e 3º 
provas do C.P.L. / Campeão do II Open do 
Liz.

No final o Motor Clube percorreu os 
Municípios de Leiria, Águeda, Cascais, 
Paredes, Maia e Santa Maria da Feira tota-
lizando 2766 km.

O Núcleo de Paintball do Motor Clube 
agradece á Direção do Clube pelo apoio 
prestado, bem como a todos os atletas 
que de alguma forma contribuíram para o 
sucesso do Motor Clube.

Nelson Pedrosa
Team Manager

 O Núcleo de 
Paintball do Motor 
Clube agradece á 
Direção do Clube 

pelo apoio prestado

“
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Jardim de Infância de Monte Redondo

As crianças do Jardim de Infância de 
Monte Redondo fizeram bolinho na 

escola com a ajuda das mães e de algumas 
avós.

Também fomos “ao bolinho” pelas 
ruas da localidade, visitamos os idosos, 
brincamos…

Estas atividades surgem no âmbito do Projeto Curricular “Aprender a crescer… crescer 
em cidadania” e no plano anual de atividades.

Objetivos:

• Promover um trabalho de equipa articulado e concertado com diferentes parceiros 
educativos;

• Participar nos acontecimentos festivos locais e tradicionais. Proporcionar espaços 
de prazer e sociabilidade lúdica. Desenvolver atitudes de cidadania em contextos sociais 
diversos.

Trabalhos elaborados pelas crianças da sala 2

O Nosso Dia do Bolinho foi assim:

Fomos, de trouxa às costas, pedir bolinho 
no Casal novo.

Dissemos assim quando chegamos às casas: 

Ó tia dá bolinho
para  encher o meu saquinho.

Nesta casa cheira a broa
Aqui mora gente boa

Pelo caminho lanchamos no pinhal.

Ficamos muito cansados mas foi muito 
divertido e quando chegamos ao jardim 
comemos algumas guloseimas.

JARDIM DE INFÂNCIA DE CASAL NOVO
31 Novembro de 2011
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Semana temática da “ALIMENTAÇÃO”

Os meninos do Jardim de Infância de 
Monte Redondo, durante a sema-

na da “ALIMENTAÇÃO” desenvolveram 
várias actividades de culinária tais como: 
espetadas de fruta; gelatina; bolos; salada 
de frutas; actividade física; elaboração da 
pirâmide dos alimentos; jogos alusivos à 
alimentação saudável e lanche /convívio 
entre as duas salas.

As crianças trouxeram de casa alguns 
ingredientes para a concretização das 
várias actividades.

Em cada um dos dias uma das salas 
preparava o lanche para a outra sala e 
assim partilhamos os lanches saudáveis 
durante toda a semana. Para finalizar o 
pequeno projecto no último dia fomos 
lanchar à pastelaria “Mimo Doce” o que 
agradou muito às crianças.

Das várias actividades destaca-se a 
confecção da Gelatina, porque para as 
crianças foi uma experiência interessante 
assim como a composição da tartaruga 
”Guga”.

Jardim de Infância de Monte Redondo 
- Sala/1

Espetadas de FrutaSalada de Fruta

Gelatina: tartaruga GugaRegisto da confecção da gelatina

Continuação do Projeto: “Os pais vêm à escola”

Neste novo ano letivo mantivemos o 
nosso projeto: “Os pais vêm à esco-

la” pois gostamos de ver os nossos pais a 
participar. Já é a segunda vez que nos vêm 
contar uma história. A primeira foi a do 
Pinóquio, lida pelos pais de uma colega do 
terceiro ano.

Esta semana foi a conhecida história: 
“O macaco de rabo cortado” mas desta 
vez apresentada de maneira diferente. 
Os pais de uma colega do primeiro ano 
dramatizaram-na e nós fizemos parte das 
personagens.

Para além de serem atividades divertidas 
também são muito saborosas pois recebe-
mos sempre rebuçados no final! Os alunos de EB 1 de Lavegadas

Os objectivos que pretendíamos atingir foram:

Comemorar a “semana da Alimentação”

- Incentivar a criança a comer fruta
- Criar hábitos de vida saudável

Expressão Físico - Motora

- Desenvolver a motricidade global
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Dia das Bruxas e Dia dos Bolinhos 

na Casa da Criança

No dia 31 de Outubro – Dia das 
Bruxas – as crianças decoraram a 

Casa da Criança com abóboras, bruxas e 
fantasmas…

Desta forma vivenciaram uma tradição 
que contribuiu para a desmistificação dos 
seus medos em relação a estas figuras do 
imaginário infantil.

No dia 1 de Novembro assinalou-se 
também o Dia de Todos os Santos. Para 
recordar as tradições do seu país um 
pouco esquecidas, sobretudo nos grandes 
centros, as crianças confecionaram broas 
doces que alegremente partilharam com 
a família. 

Receita dos Bolinhos da Casa da 
Criança

3Kg de batata
3Kg de farinha
2Kg de açúcar
15 ovos
1 limão
Canela
Leite
fermento

De acordo com a tradição, de manhã 
bem cedinho, as crianças saem à rua em 
pequenos grupos para pedir o “Pão por 
Deus”. Percorrem as ruas  e regressam 
com os seus sacos de pano cheios de 
romãs, maçãs, doces, bolachas, rebuça-
dos, chocolates, castanhas, nozes e outras 
guloseimas que lhes oferecem. Há povoa-
ções em que se chama a este dia, o “Dia 
dos Bolinho” ou “Bolinhos e Bolinhós”.

Casa da Criança 
Maria Rita Patrocínio Costa



Momento de poesia…

Rejeição impertigada,
Uma dor cintilante
E nada vitoriosa.

Uma rua sem traços,
Uma mulher sem cuidado,
Um homem cauteloso,
Uma história prudente.

Vidas vividas,
Um cheiro qualquer,
Um ambiente que não se consola,
Uma mente que não se reacende.
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Adriana Frias (12.º B – CDLPC)

Sugestões de Leitura
– O Monte dos Vendavais 
de Emily Bronte 

Este mês sugerimos uma obra de 
Emily Bronte recomendada pelo 

Plano Nacional de Leitura para o ensino 
secundário. É um clássico da literatura 
inglesa e universal, que merece ser lido 
e relido por jovens e adultos.

Emily Bronte nasceu em 30 de Julho 
de 1818 e morreu a 19 de Dezembro 
de 1848. Foi uma romancista e 
poetisa inglesa do século XIX, sendo 
atualmente mais conhecida pelo seu 
romance O Monte dos Vendavais, um 
clássico da literatura Inglesa. Emily 
era a irmã do meio das três irmãs 
Bronte, sendo Charlotte a mais velha 
e Anne a mais nova. Emily publicou 
sob o pseudónimo, masculino, de 
Ellis Bell. 

Ana Carla Gomes

O Monte dos Vendavais é uma das 
grandes obras-primas da literatura ingle-
sa. Único romance escrito por Emily 
Brontë, é a narrativa poderosa e tragi-
camente bela da paixão de Heathcliff 
e Catherine Earnshaw, de um amor 
tempestuoso e quase demoníaco que 
acabará por afetar as vidas de todos 
aqueles que os rodeiam como uma maldi-
ção. Adotado em criança pelo patriarca 
da família Earnshaw, o senhor do Monte 
dos Vendavais, Heathcliff é ostracizado 
por Hindley, o filho legítimo, e levado a 
acreditar que Catherine, a irmã dele, não 
corresponde à intensidade dos seus senti-
mentos. Abandona assim o Monte dos 
Vendavais para regressar anos mais tarde 
disposto a levar a cabo a mais tenebrosa 
vingança. Magistral na construção da trama narrativa, na singularidade e força das 
personagens, na grandeza poética da sua visão, nodoso e agreste como a raiz da urze 
que cobre as charnecas de Yorkshire, O Monte dos Vendavais reveste-se da intempora-
lidade inerente à grande literatura.

Um choro interminável,
Uma voz abstrata,
Um aperto no peito
E um consolo sem «basta».

Uma música que não tem ritmo,
Um calor que nos corrói,
Uma alma danificada,
Um corpo em brasa.

Uma mente que não se arrasa,
Que não se assombra,
Que não se cala.

Uma vida citadina,
Um fruto colhido, amargo e cruel.

A força destinada,
A amante adiantada,
O amor que não se apaga,
O beijo que me congelava.

O homem que persuadiu,
A mulher que vitoriou,
O casal que vacilou
E o amor que não ganhou.


